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A compilação de corpora comparáveis na área 
de negócios e sua relevância para a tradução e 
terminologia
The compilation of comparable corpora in the business fi eld and its 
relevance to translation and terminology

RESUMO – Este artigo tem como objetivo ressaltar a importância da 
Linguística de Corpus para a área da Tradução, em particular a com-
pilação de corpora comparáveis especializados, assim como a prática 
tradutória. Para tanto, pretendemos relatar as etapas de construção e de 
organização de um corpus comparável bilíngue na área de Negócios, 
bem como discutir suas aplicações, no intuito de igualmente realçar sua 
relevância para dois de nossos públicos-alvo: tradutores e pesquisadores 
da área de Terminologia/ Terminografi a.  

Palavras-chave: linguística de corpus, corpora comparáveis especiali-
zados, tradução, negócios, terminologia, terminografi a.

Introdução

Neste artigo, pretendemos salientar a importância 
da interdisciplinaridade entre a Tradução e a Linguística 
de Corpus, confl uência cada vez mais promissora para 
pesquisadores envolvidos nas referidas áreas.

O corpus linguístico vem sendo amplamente utiliza-
do para fi ns investigativos da linguagem e, desse modo, tem 
sido considerado uma ferramenta de apoio para a Tradução, 
assim como um recurso imprescindível para o tradutor, le-
vando em consideração que a busca por novas ferramentas e 
tecnologias é um fator primordial para um bom profi ssional 
da área em questão. Bowker (2000) defende que o tradutor 
que não utilizar corpora eletrônicos em suas traduções, po-
derá ser considerado negligente. Segundo a autora, embora 
corpora e ferramentas de processamento de corpus possam 
não substituir o tradutor, o tradutor que utilizar tais recursos 
poderá substituir aqueles que não os utilizam.

Krishnamurthy (1996) comparou o advento dos 
enormes corpora à invenção do telescópio, por fornece-
rem o instrumental necessário para o estudo do léxico. 
Atualmente, com o auxílio dos corpora eletrônicos e de 
programas computacionais para análise linguística, po-
demos descobrir, em virtude do fácil acesso a contextos 
diversos e da rapidez com que são realizadas as análises 

linguísticas, regularidades e, até mesmo, irregularidades 
no uso da língua, o que antes era impossível, na prática. 
Conforme Ortiz (Ortiz et al., 1998), os corpora podem, 
inclusive, ajudar-nos a ver as irregularidades de maneira 
mais uniforme, com uma perspectiva mais ampla e com 
índices de frequência relativa mais confi áveis.

Nesse sentido, descrevemos, neste artigo, a constru-
ção de corpora comparáveis bilíngue na área de jornalismo 
de Negócios e seu potencial para a Tradução. Os corpora 
em questão foram construídos com artigos extraídos dos 
jornais Gazeta Mercantil (http://www.gazetamercantil.com.
br) e Financial Time (www.fi nancialtime.com), e das revistas 
Exame (http://www.exame.com.br) e Businessweek (http://
www.businessweek. com), por serem específi cos da área de 
Negócios, conjuntamente com os jornais Estadão (http://
www.estadao.com.br) e The New York Times (http://www.
nytimes.com), e as revistas Veja (http://ww.veja.com.br) e 
Time (http://www.time.com), selecionados conforme resul-
tado apontado por uma pesquisa feita com alunos, executivos 
de empresas em que lecionávamos – Avanade, Cargill S.A., 
Cooperpower Systems; AT&T–, entre outras. Tal pesquisa 
tinha como propósito verifi car os jornais e revistas que os 
referidos alunos mais liam em português e inglês (Orenha, 
2004b). A título de ilustração, apresentamos as Figuras 1 e 2, 
com o desenho dos referidos corpora comparáveis.

ABSTRACT – This article aims at highlighting the importance 
of Corpus Linguistics particularly to the compiling of specialized 
comparable corpora to the fi eld of Translation as well as to the practice 
of translation itself. Hence, we report the stages of the compilation and 
the organization of bilingual comparable corpora in the Business fi eld 
and its applications, with the purpose of also highlighting its relevance 
to two of our target audiences:  translators and also researchers in the 
Terminolgy/Terminography fi eld.

Key words: corpus linguistics, specialized comparable corpora, transla-
tion, business, terminology, terminography.



Vol. 07 N. 03   �   set/dez 2009

A compilação de corpora comparáveis na área de negócios e sua relevância para a tradução e terminologia 233

No que se refere ao número total de palavras/
itens (tokens), o corpus do inglês possui aproximada-
mente 553.000, e o corpus do português apresenta cerca 
de 568.000, perfazendo um total de 1.106.000 palavras, 
resultado este que permite classifi cá-lo como sendo um 
corpus de porte médio-grande. O critério utilizado para 
a escolha das seções dos jornais e das revistas foi o fato 
de abordarem assuntos relacionados à grande área de 
Negócios. 

Quanto à disposição interna do corpus, trata-se de 
corpora comparáveis bilíngues, conforme mencionamos 
anteriormente. Empregamos o termo “comparáveis”, 
uma vez que contém textos de diferentes línguas (inglês 
e português, no caso desta pesquisa), os quais foram 
selecionados, em razão de possuírem algumas caracterís-
ticas em comum que, no âmbito deste artigo, estão todas 
relacionadas à área de Negócios. De acordo com Ulrych 
(1997), corpora comparáveis bilíngues são formados por 
textos originais escritos de maneira independente, em 
línguas diferentes, selecionados com base em fatores de 
similaridade de conteúdo, gênero, função comunicativa, 
tamanho etc. Segundo Bowker e Pearson (2002), a única 
característica que distingue, em um corpus comparável, 
um conjunto de textos de outro, é a língua na qual os textos 
estão escritos. Os corpora em questão são formados por 
textos escritos em inglês e em português. As característi-

cas semelhantes em um corpus comparável incluem, de 
modo geral, o assunto ou tópico. Também podem incluir 
características como: tipo de texto, período em que os 
textos foram escritos, grau de tecnicalidade, etc. Nesta 
investigação, ambos os corpora de pesquisa trazem textos 
de linguagem jornalística, na área específi ca de Negócios, 
coletados no mesmo período (2002-2003) e, na medida 
do possível, são equivalentes no que concerne ao grau de 
tecnicalidade dos textos.

Objetivos da construção dos corpora 
comparáveis

Bowker (1998) realizou uma pesquisa com um gru-
po de alunos aspirantes a tradutores, os quais traduziram 
o mesmo texto de uma dada linguagem de especialidade. 
Porém, um grupo utilizou recursos mais convencionais 
como, por exemplo, dicionários monolíngues e bilíngues, 
manuais e folhetos; outro grupo, além do dicionário bi-
língue, contou com o auxílio de um corpus especializado 
monolíngue eletrônico e da ferramenta WordSmith Tools, 
de Scott (2004). Com base nos resultados, a pesquisadora 
notou que o grupo que utilizou o corpus especializado 
como recurso para auxiliar nas traduções apresentou 
traduções melhor elaboradas, além de uma melhora em 
relação à habilidade linguística e à consciência da língua. 

Figura 1: Composição do corpus comparável do português.
Figure 1: Composition of the Portuguese comparable corpus.

Figura 2: Composição do corpus comparável do inglês.
Figure 2: Composition of the English comparable corpus.
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Por isso, acreditamos que esta pesquisa pode atestar a 
necessidade de se incorporar o uso de corpora especiali-
zados na Tradução.

Traduzir e, principalmente, verter não é uma tarefa 
simples. No entanto, quando se trata de traduzir ou verter 
um determinado texto em uma dada linguagem de espe-
cialidade, essa tarefa se torna ainda mais difícil, especial-
mente se considerarmos a falta de domínio do tradutor em 
um contexto especializado, bem como os poucos recursos 
disponíveis para realizar tais traduções ou versões (como 
exemplo desses recursos, podemos citar dicionários de 
linguagem de especialidade efi cazes, além de dicionários 
de combinatória igualmente especializados).

Foi neste contexto que entrou em cena a compi-
lação dos referidos corpora comparáveis bilíngues. Um 
de seus objetivos é disponibilizar para tradutores, princi-
palmente para tradutores pouco experientes, um material 
de pesquisa que retrate a linguagem em uso. Destacamos 
que essa disponibilidade será feita apenas para fi ns de 
pesquisa acadêmica, devido a questões relacionadas a 
direitos autorais.

Corpora comparáveis podem, também, ser utiliza-
dos com o propósito de buscar equivalentes na tradução 
de textos especializados como, por exemplo, na área em 
questão – a de Negócios. Além de localizar os equiva-
lentes por meio das linhas de concordâncias geradas, o 
tradutor aprendiz ou o profi ssional da área de tradução 
tem a vantagem de observar, em ambas as línguas, os 
mais diversos contextos em que os termos buscados estão 
inseridos e, desse modo, decidir pela opção de tradução 
mais apropriada ao contexto pesquisado.

A necessidade da compilação e o potencial de 
corpora comparáveis especializados para a 
Tradução e Terminologia/Terminografi a

Por uma questão de delimitação, não entraremos em 
detalhes acerca das vantagens teóricas do uso e da explora-
ção de corpora paralelos em estudos de Tradução, no que se 
refere, por exemplo, às características dos textos traduzidos 
(simplifi cação, explicitação, normalização e nivelamento), 
propostos na literatura e discutidas por Baker (1995, 1996). 
Entretanto, deteremo-nos nas questões práticas, no sentido 
de como os corpora eletrônicos, mais especifi camente, os 
comparáveis, podem auxiliar no processo de tradução. 

Primeiramente, destacamos o caráter prático dos 
corpora, uma vez que o tradutor passa a ter um rápido 
acesso aos dados linguísticos necessários para uma tradu-
ção. Ao gerarmos, por exemplo, uma lista de palavras ou 
uma lista de palavras-chave, tanto na língua-alvo quanto 
na língua fonte, podemos encontrar termos equivalentes 
na linguagem de especialidade em questão. Essas listas 
podem ser geradas com o auxílio do programa computa-
cional  WordSmith Tools (2004), o qual pode ser adquirido 
pelo acesso ao site http://www.lexically.net/wordsmith.

Um corpus comparável bilíngue igualmente pode 
ajudar a identifi car e levantar, de maneira muito mais 
rápida, colocações e unidades multipalavras (Orenha, 
2003, 2004a, 2004b; Tagnin, 2000), já que tanto dicio-
nários de língua geral quanto de linguagem especialidade 
fracassam nesse propósito, segundo aponta pesquisa 
realizada por Orenha (2002). A título de ilustração, 
citamos um levantamento de colocações que fi zemos a 
partir do termo business, em nosso corpus comparável, 
subcorpus de inglês, a partir do qual conseguimos arrolar 
249 colocações. Entre as 249 colocações, os tipos mais 
frequentes de colocações levantadas foram as nominais 
(96 colocações), seguidas pelas adjetivas (90) e pelas 
verbais (57); sendo 49 formadas com o termo/base 
business, com função de objeto, e 8 colocações com 
o termo/base business, com função de sujeito. Foram 
levantadas também 6 colocações formadas por um 
quantifi cador combinado com o termo/base business. 
Nota-se que, apenas com um termo (business), foi-nos 
possível superar o número de colocações inseridas em 
qualquer dicionário de língua geral ou de linguagem de 
especialidade atualmente disponíveis. Dessa maneira, 
evidencia-se que corpora comparáveis são fontes de 
pesquisa riquíssimas, em razão de fornecem subsídios 
necessários para a compilação de obras léxico-termino-
gráfi cas, uma vez que tais colocações foram inseridas em 
um glossário compilado por Orenha (2004a). As Tabelas 
1 e 2 mostram alguns exemplos de colocações extraídas 
do corpus comparável do inglês.

Além disso, por meio de uma análise de listas de 
concordâncias é possível, a partir de um corpus compará-
vel, fornecer ao tradutor contexto necessário até mesmo 
para buscar defi nições e/ou explicações de termos des-
conhecidos na área desejada. Ademais, o tradutor poderá 
investigar o estilo de linguagem do texto inserido nesta 
linguagem de especialidade. A fi m de ilustrar a questão 
de análise de contexto para uma possível defi nição de 
um termo, veja Figura 3, com linhas de concordância 
da colocação to win a business (= “atrair negócios”), 
geradas a partir da ferramenta Concord, do programa 
WordSmith Tools.

Outrossim, podemos levantar estruturas morfos-
sintáticas de colocações, ou seja, uma vez defi nida a 
base como o núcleo da colocação, é possível delimitar 
as unidades de signifi cado funcionalmente completas 
– “functionally complete units of meaning” (Tognini-
Bonelli, 2001) –, determinando quais os outros elementos 
que a acompanham, de maneira que formem um padrão 
regular e constante. Vejamos, resumidamente, algumas 
das estruturas de colocações verbais encontradas em nosso 
corpus comparável para os casos em que o substantivo 
é objeto de verbo em inglês, tendo em mente as quatro 
formas possíveis de colocações verbais: verbo colocado + 
substantivo base; substantivo base + verbo colocado; verbo colocado 
+ Preposição + substantivo base; verbo colocado + adjetivo base:
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COLOCAÇÕES NOMINAIS FREQUÊNCIA NO CEI
business school (faculdade de administração de empresas) 13
business world (mundo dos negócios) 12
business model (modelo empresarial) 11
business travel (viagem de negócios) 11
business investment (investimento comercial) 11
business fare (tarifa comercial) 8
business leader (líder empresarial) 8
business plan (plano de negócios) 8
business practice (prática comercial) 8

Tabela 1: Colocações nominais mais frequentes no corpus comparável do inglês.
Table 1: Most frequent nominal collocations in the English comparable corpus.

COLOCAÇÕES VERBAIS FREQUÊNCIA NO CEI
to do business (fazer negócios) 22
to start a business (iniciar um negócio) 7
to run a business (dirigir um negócio) 6
to win a business (atrair negócios) 6
to operate a business (operar um negócio) 5
to grow a business (ampliar, expandir um negócio) 4

Tabela 2: Colocações verbais mais frequentes no corpus comparável do inglês.
Table 2: Most frequent verbal collocations in the English comparable corpus.

Figura 3: Concordância da colocação win a business.
Figure 3: Concordance of the collocation win a business.
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V + N  = to establish a company
V + N (sing) = to do business
V + N (U) = to waste money
V + N( pl)  = to issue shares; to own shares
V + PA + N  = to take over a company
V + PA + N( pl)  = to dole out shares, to prop up 
shares
V + N( pl) + PA  = to push shares down
V + N( U) + PA  = to draw money in
V + N( U) + Prep  = to invest money in sth
V + PA + Prep + N( pl) = to hold on to shares

Conforme pode ser notado, as vantagens acima apre-
sentadas, entre outras não mencionadas no escopo deste arti-
go, levam a um caminho: os corpora eletrônicos possibilitam 
um aumento da velocidade de pesquisa e do desempenho por 
parte do tradutor. Além disso, as traduções e versões baseadas 
em corpora provavelmente serão um refl exo da linguagem 
em uso, objetivo primeiro da Linguística de Corpus. 

Segundo sustenta Zanettin (1998) e Pearson 
(1996), corpora eletrônicos constituídos por textos espe-
cializados são fontes ricas em terminologia e em conceitos. 
De acordo com Zanettin (1998), corpora comparáveis 
podem ser utilizados em sala de aula para confi rmar hi-
póteses de tradução, além de oferecer possíveis soluções 
para problemas de tradução encontrados em determinados 
textos especializados.

Considerações fi nais

Por meio da exposição da necessidade de se aplicar 
os recursos oferecidos pela Linguística de Corpus na área 
de Tradução em uma dada área de especialidade, bem 
como pelas várias sugestões de uso de corpora comparáveis 
apresentadas neste artigo, esperamos ter permitido ao leitor 
vislumbrar a relevância do uso e da exploração de corpora 
para a Tradução, para que, futuramente, estes profi ssionais 
venham fazer uso de tais recursos em sua própria prática tra-
dutória produzindo, assim, traduções de melhor qualidade 
e, consequentemente, tornando-se tradutores mais fl uentes. 

No que concerne às contribuições relativas às áreas 
de Terminologia (na pesquisa terminológica) e Termino-
grafi a (no fazer terminográfi co), acreditamos que o uso 
e a exploração de corpora comparáveis especializados 
possibilitam um trabalho mais rápido e resultados mais 
confi áveis. Além disso, corpora comparáveis especia-
lizados podem tornar-se fontes de pesquisa valiosas e 
extremamente úteis para profi ssionais da área em questão.
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